A Posse. A gente pode se submeter a tudo na vida, mas vender a | alma, jamais. Instituto Histórico Geográfico de Goiás. Discurso de Posse - Heloísa Capel - Sócia Titular || , Cadeira número vinte e nove. Recebi a visita de um fantasma no último ||| feriado. Um ilustre espectro que me fez rir e indignar-me com o tom de sua conversa um tanto irônica, mas não menos atrativa em seu conteúdo: Machado | de Assis. Relemos dois de seus contos definitivos e passamos os dias de descanso || em animada discussão a respeito dos temas de sua narrativa: o homem, as ||| aparências, os cargos, as convenções sociais. Refiro-me, de forma específica, a dois de seus contos: Teoria do Medalhão e o Espelho. No primeiro, Machado de Assis apresenta | -nos um pai que aconselha o jovem filho. Ensina-o a como ser um || ' medalhão ', um notável social. Para isso, explica, como sem adotar filosofia alguma ou ||| desenvolver imaginação deve sorrir sob qualquer circunstância, manter atitudes de neutralidade em todas as questões, usar - de preferência - palavras sem significado, nunca ficar desacompanhado - porque a solidão é | uma oficina de idéias - e não se deve ter idéias próprias para não ter || que escondê-las. Cultivar atitudes, enfim, que o façam parecer, sempre, o que ||| não é, mas que lhe trazem um nome a ser lembrado sem muitos esforços a não ser o do decoro social. As leituras não ficaram por aí, entretanto | . A teoria do medalhão, como lhe intitulou o próprio autor, coaduna-se com outra || , a teoria da alma humana, desenvolvida no segundo conto machadiano, o do Espelho ||| . Neste, Jacobina, a personagem, expõe em uma narrativa autobiográfica, a original idéia de que ...
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